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RESUMO: A Moringa oleífera Lam 
(Moringaceae) é uma planta nativa da Índia, 
em função de sua composição, a Moringa 
oleífera tem sido apontada como uma fonte 

nutricional alternativa para populações 
socialmente negligenciadas, uma vez 
que possui quantidades significativas 
de proteínas, vitaminas e minerais.   O 
objetivo do presente trabalho foi avaliar o 
desenvolvimento e qualidade de mudas 
de moringa em função de três diferentes 
doses de adubação nitrogenada. Realizou-
se o experimento seguindo o delineamento 
inteiramente casualizado, com os 
tratamentos arranjados em esquema 
fatorial 3 x 3 x 4, sendo três doses de 
nitrogênio (0, 60, 120 kg/ha), três tempos 
(0, 30 e 60 dias) quatro blocos e parcelas 
de 5 plantas. As doses de adubação 
nitrogenadas foram aplicadas no tempo 
zero e a cada 30 dias durante três meses. 
Após receber três doses foram avaliados os 
parâmetros de altura em centímetro (ALT), 
diâmetro em milímetro do coleto (DC). 
Conforme o resultado foi constatado que, 
em relação ao diâmetro não foi observado 
diferença entre as plantas que receberam 
a doses de adubação nitrogenada e as 
que não receberam comparando entre os 
quatro blocos. No que se refere à altura 
das plantas, estas apresentaram diferença 
entre as plantas que receberam adubação 
nitrogenada e as que não receberam, a ALT 
vaiou de 1,3 cm, sem adubação a 31,8 cm 
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com adubação. Conclui-se que a adubação nitrogenada interfere no crescimento das plantas 
conforme visto na análise de dados desta pesquisa.
PALAVRAS-CHAVE: Moringa oleifera; Nutrição vegetal; fertirrigação.

EVALUATION OF AGRONOMIC CHARACTERISTICS OF MORINGA OLEIFERA 
SUBJECTED TO DIFFERENT DOSES OF NITROGEN

ABSTRACT: Moringa oleifera Lam (Moringaceae) is a plant native to India. Due to its 
composition, Moringa oleifera has been identified as an alternative nutritional source 
for socially neglected populations, as it has significant amounts of proteins, vitamins and 
minerals. The objective of the present work was to evaluate the development and quality of 
moringa seedlings depending on three different doses of nitrogen fertilizer. The experiment 
was carried out following a completely randomized design, with treatments arranged in a 3 x 
3 x 4 factorial scheme, with three doses of nitrogen (0, 60, 120 kg/ha), three times (0, 30 and 
60 days) four blocks and plots of 5 plants. Nitrogen fertilizer doses were applied at time zero 
and every 30 days for three months. After receiving three doses, the parameters of height in 
centimeters (ALT) and diameter in millimeters of the duct (DC) were evaluated. According to 
the result, it was found that, in relation to diameter, no difference was observed between the 
plants that received doses of nitrogen fertilizer and those that did not when comparing the 
four blocks. Regarding the height of the plants, these showed a difference between the plants 
that received nitrogen fertilization and those that did not, the ALT ranged from 1.3 cm, without 
fertilization, to 31.8 cm with fertilization. It is concluded that nitrogen fertilization interferes with 
plant growth as seen in the data analysis of this research.
KEYWORDS: Moringa olerafera; Plant nutrition; fertigation

INTRODUÇÃO
O gênero Moringa é constituído por quatorze espécies. Dentre elas, Moringa 

oleífera é a mais conhecida e pode chegar a até 15 metros de altura. Planta de múltiplos 
usos, considerada por botânicos e biólogos, um milagre da natureza, possuindo inúmeras 
aplicações, podendo vir a se tornar uma alternativa no controle da fome no mundo devido 
à sua composição rica em vitaminas e sais minerais (ANWAR et al., 2007; LORENZI & 
KINUPP, 2014). 

A moringa (Moringa oleífera Lam) é uma árvore com origem na Índia, da família 
Moringaceae, cultivada em todas as regiões tropicais e subtropicais do mundo. No Brasil foi 
introduzida na década de 1950 no Brasil (SILVA et al. 2013) e seu cultivo vem se expandindo 
no país por ser uma espécie perene, de fácil cultivo e com múltiplas utilidades.

Segundo dados da FAO (2020), a moringa apresenta formas polivalentes de usos 
na alimentação humana, tendo suas folhas (na verdade folíolos), vagens imaturas e 
raízes raladas em conserva consumidas como hortaliças, além das flores e sementes,/. 
C/cabendo, ainda, citar seu potencial sub explorado na alimentação animal. Ainda, d/De 
acordo com a FAO, a moringa possui qualidades especiais, destacando as folhas com altos 
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teores de proteínas, vitaminas e minerais, sendo recomendadas para gestantes e lactantes 
e para crianças pequenas. Cita, ainda, que a moringa representa uma alternativa de renda, 
principalmente para os pequenos agricultores.

Segundo o FDA (2018), as partes da árvore de moringa apresentam vários usos 
variado na saúde, alimentos e cosméticos. Podem ser usados como alimento (diversas 
partes e sob diferentes formas), suplemento, cosmético (óleo das sementes chamado de 
Behen ou Bem, conhecido desde o tempo dos egípcios). O FDA conclui que não foram 
identificados perigos de uso da moringa na alimentação.

De acordo com o Codex Alimentarius (2017), a moringa faz parte dos grupos e 
subgrupos de acordo com a parte da planta, ou seja, folhas, vagens e sementes. No 
Grupo 13D estão as folhas, no subgrupo 14B estão as vagens de moringa. Já no Grupo 
14 é reconhecida como vegetal e leguminosa comparada com o feijão. O objetivo desta 
pesquisa foi avaliar o comportamento germinativo e crescimento inicial de plantas de 
moringa submetidas a diferentes doses de  adubação nitrogenada

MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa foi realizada na área experimental da Fazenda Água Limpa – FAL, da 

Universidade de Brasília – UnB. As sementes utilizadas foram obtidas de produtores locais. 
O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com os tratamentos 
constituídos por três níveis de adubação nitrogenada (0 Kg/ha, 60 kg/ha e 120 Kg/ha), 
com 4 repetições, totalizando doze unidades experimentais. A semeadura foi realizada 
diretamente no solo e a adubação nitrogenada foi realizada em três períodos (0, 30 e 60 
dias após o plantio). Foi semeado três sementes por sulgo a uma profundidade de 2,0 
centímetros e espaçamento de 10 cm entre plantas. A plantação foi irrigada uma vez ao dia. 

Após a semeadura, foram observadas as variáveis referentes ao desenvolvimento 
das plantas em relação as doses de nitrogênio foram preparadas diluindo-se o nitrogênio 
em água nas concentrações diferentes e aplicadas no mesmo dia. Passados três meses, 
as mudas foram submetidas a avaliação das seguintes características:

Número de folíolos (NF) obtido pela contagem total no número de folhas, sendo 
desprezadas as folhas amarelecidas e/ou secas, partindo-se das folhas basais até a última 
folha aberta; Número de folíolos (durante esta contagem foi considerado todos os folíolos 
da planta). Altura da planta (AP) realizada com o auxílio de uma régua graduada, medindo-
se desde a superfície do solo até o ponto da gema apical, sendo os valores expressos 
em centímetros; Diâmetro do caule (DC) a partir da utilização de um paquímetro digital, 
medindo-se a parte basal do caule a 1cm acima do solo, com valores estes expressos em 
milímetros, na figura 1 encontra-se a evolução das plantas durante o período de avaliação
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Moringa oleífera 3 meses após 
o plantio

Moringa oleífera 4 meses após 
o plantio

Moringa oleífera 5 meses após 
o plantio

Figura 1. Imagens das plantas de Moringa Oleífera no campo experimental da Fazenda Água Limpa 
UnB

Os dados foram avaliados pela análise de variância (ANOVA), para verificação 
de possíveis diferenças estatisticamente significativa de acordo com o teste Tukey de 
comparação de médias. Para os cálculos dos resultados utilizou-se o Tukey (p < 0,005), no 
Programa Estatistico AgroEstat 1.10712 ver. 77.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As plantas de  Moringa oleífera foram acompanhadas em relação ao desenvolvimento 

da altura durante três meses, foram observadas diferenças estatísticas entre todos os 
blocos com as diferentes doses de nitrogennio. As plantas apresentaram desenvolvimento 
desigual, durante o periodo analizado, como mostra a Tabela 1.

Tratamento Dose 0 Nitrogênio Dose 60 Kg/ha de 
Nitrogênio

Dose 120 Kg/ha de 
Nitrogênio

B1 T0 1,30c 1,61d 1,37d
B1 T1 1,47c 2,10c 1,98d
B1 T2 1,43c 1,60d 1,37d
B1 T3 1,89c 1,57d 1,83d
B2 T0 2,16c 2,38c 2,00d
B2 T1 3,44bc 3,72c 2,64d
B2 T2 5,40b 6,70b 6,14c
B2 T3 6,60b 6,80b 7,78c
B4 T0 20,60a 22,00a 15,20b
B4 T1 22,00a 24,20a 31,80a
B4 T2 21,40a 23,40a 28,20a
B4 T4 27,80a 22,80a 29,00a

Média geral 9,62* 9,91* 10,78*

Resultados expressos pela média de cinco repetições. Valores seguidos de letras iguais na mesma 
coluna não difere estatisticamente pelo teste Tukey (p< 0,005), UnB 2020. 

Tabela 1. Altura (cm) das plantas de moringa oleífera em quatro blocos com dez plantas e três doses 
de Nitrogênio.
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As sementes foram plantadas no mesmo dia e divididas em quatro blocos diferentes. 
O bloco 4 tratamento 1 (B4 T1), foi o que apresentou maior crecimento (31,80 cm), entre as 
plantas estudadas nos quatro blocos. Isso se dá em razão da dose de nitrogenio (120 Kg/ha) 
e do tempo maior de permanencia no solo antes da avaliação.  De acordo com a Embrapa 
1999,  a moringa é uma planta que se adapta bem em campo experimental, mesmo em 
condições adversas como, por exemplo, sem chuvas, devido à espécie ser favorável á 
regiões semiáridas, tropicais e subtropicais. Observou-se diferença entre as plantas dentro 
dos blocos, quando a dose de nitrogenio foi aumentada (120kg/ha). (Tabela1).

A crescimento e a germinação das sementes são influenciados por fatores 
ambientais como, temperatura, umidade  e substrato, os quais podem ser manipulados a 
fim de otimizar a produção, considera-se importante verificar a velocidade e a uniformidade 
de germinação, pois os resultados favorecem a obtenção de plântulas mais vigorosas e na  
redução de gastos de produção (GUIMARÃES, 1999).

Na Tabela 2, estão representados os valores do diametro das plantas de moringa 
nas três avaliações  obtidas nos quatro blocos , pode-se observar que o diamtro apresentou 
diferença estatistica nas três doses de nitrogenio estudadas.

Bloco/Tratamento Dose 0 Nitrogênio Dose 60 kg/ha de 
Nitrogênio

Dose 120kg/ha de 
Nitrogênio

B1 T0 1,00c 1,00b 1,40b

B1 T1 1,61c 1,90b 2,37b

B1 T2 1,93b 2,17b 1,43b

B1 T3 2,40b 2,07b 1,67b

B2 T0 2,00b 2,00b 2,00b

B2 T1 3,00b 5,00a 4,00a

B2 T2 5,00a 4,00a 3,00b

B2 T3 6,00a 5,00a 5,00a

B4 T0 6,00a 4,00a 3,00b

B4 T1 6,08a 6,28a 6,57a

B4 T2 4,13b 6,05a 5,59a

B4 T4 5,91a 7,95a 6,30a

Média geral 3,76* 3,95* 3,53*

Resultados expressos pela média de cinco repetições. Valores seguidos de letras iguais na mesma 
coluna não difere estatisticamente pelo teste Tukey (p< 0,005), UnB 2020. 

Tabela 2. Diametro (mm) das plantas de moringa oleífera em quatro blocos com dez plantas e três 
doses de Nitrogênio.

O conhecimento das condições que proporcionam um desenvolvimento com 
uniformidade das plantas de Moringa Oleifera é extremamente útil para fins de produtividade, 
pois o desenvolvimento homogêneo de plântulas reduz os cuidados por parte dos viveiristas, 
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uma vez que as mudas se desenvolverão mais rapidamente, promovendo um crescimento 
mais uniforme no campo facilitando a colheita.

O bloco 4 apresentou maior diamtro das plantas para o tratamento T1, variando 
de 6,08 a 6,57 mm,  quando comparado aos blocos 1, 2 e 3. A planta,  Moringa oleífera, 
quando alcança 30 cm de altura, expressa uma batata que é determinada como reserva 
energética; após 30 dias, a batata desaparece e transforma-se na raiz da planta. 

Como mostra a Figura 2, a maior dose de adubação nitrogenada foi a que 
apresentou o maior número de foliolos nos três periodos de avaliação , no entanto, as 
plantas submetidas a dose zero também apresentaram um bom desenvolvimento, isso 
se dá devido ao solo possuir uma composição adequada de nutrientes, porém isso não 
acontece em todas os ambientes em que a cultura é produzida.

As plantas de Moringa oleífera, que receberam a dose de 120kg/ha de nitrogênio,  
apresentaram maior vigor e desenvolvimento em relação as demais, no entando do ponto 
de vista economico sugere-se que, para se obter plantas com alta produtividade,   a dose 
de 60kg/ha de nitrogenio, já que a diferença na produtividade não foi tão grande em relação 
a dose de 120kg/ha de nitrogênio Figura 2.

Figura 2. Número de Folíolos das plantas de moringa oleífera em quatro blocos com dez plantas e três 
doses de Nitrogênio.

Nas condições testadas, concluiu-se que o teste de adubação nitrogenada  nas 
plantas de Moringa oleifera  foram  eficientes para se observar a produtivadade e pode ser 
utilizado para uma boa produção da planta.

CONCLUSÃO
Conclui-se que, a Moringa oleífera é uma planta importante com crecimento rápido 

e com produção  de foliolos e com ótima adaptação ao clima brasileiro, o que supera 
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as expectativas e desperta atenção por parte da população mundial, tanto para o cultivo 
quanto para o consumo. Entretanto, existem alguns desafios a serem enfrentados, tanto 
em relação á distribuição quanto á comercialização desta árvore. Sugere-se uma dose de 
adubação nitrogenada de 60kg/ha de nitrogênio.
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